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Editorial  

Sabrina Grassiolli1 

 

Recomeçamos em 2023 e continuaremos em 2024! 

 

 

Estamos encerrando 2023, um ano marcado por recomeços, sobretudo nos campos da 

ciência, saúde pública e democracia. Após quatro anos de obscurantismo, de desrespeito, 

de intolerância e de destruição da ciência brasileira, cujo ápice foi marcado pela pior 

pandemia dos tempos modernos e pela perda de milhares de brasileiros, nós recomeçamos 

em 2023. As principais agências de fomento do país, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superio (CAPES), voltaram a ter o papel central na tomada de 

decisões e no encaminhamento dos rumos da ciência nacional. As bolsas de pesquisa 

tiveram seus valores reajustados, editais voltaram a ser abertos e congressos foram 

realizados em diversas áreas de estudo. No Sistema Único de Saúde (SUS), resgatamos a 

importância da prevenção, da vacinação e da informação pública de qualidade, pautada 

em dados, análise e responsabilidade social. Na esfera ambiental, estamos à frente das 

discussões sobre mudanças climáticas, somos protagonistas na defesa de um 

desenvolvimento econômico sustentável e de um maior controle sobre os efeitos danosos 

da intervenção humana no clima do planeta. A economia voltou a crescer, a inflação, o 

dólar e o desemprego a diminuir. Questões importantes para a sociedade começam a ser 

retomadas, em especial o fortalecimento de programas sociais, a proteção dos povos 

originários, a defesa de nossas florestas e cultura. Enfim, recomeçamos em 2023, e, como 

todo recomeço é preciso continuar trabalhando em 2024! Neste cenário que se reconstrói, 

a ciência e a educação do nosso país têm um papel fundamental. Para tal, é essencial que 

o conhecimento científico e que a educação chegue com qualidade e eficiência a todos os 

cantos deste imenso território. E não se iludam, não é a “Reforma do Ensino Médio”, 

como propõe o governo federal para a educação básica, e tão pouco a ilegítima Lei Geral 

das Universidades (LGU) como propõe o governo do Paraná para as universidades 

estaduais, que irão fortalecer a educação e a ciência brasileira. Precisaremos reafirmar o 

valor da educação pública, gratuita e de qualidade, revisitar questões importantes, tal 

como, a educação libertadora proposta por nosso ilustre educador Paulo Freire. Reler o 

grande geógrafo Milton Santos e entender a importância do território para os brasileiros. 

Retomar o papel do SUS, um dos maiores e mais complexos sistemas públicos de saúde 

do mundo, criado na constituição 1988 pela luta social. Reaprender a ler o Brasil através 

da nossa literatura pelos livros de Guimarães Rosa, Carolina Maria de Jesus, Clarice 

Lispector. Valorizar nossa cultura e respeitar nossa pluralidade, tal como propõem Daniel 
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Munduruku, Eliane Potiguara, Djamila Ribeiro, Leila Gonzales e tantos outros. 

Redescobrir a ciência e revisitar importantes cientistas brasileiros tais como os 

sanitaristas Oswaldo Cruz e Adolf Lutz, a astrônoma Duilia Fernandes de Mello, a 

psiquiatra Nise da Silveira e a antropóloga Débora Diniz. Retomar e refazer a pluralidade 

dos espaços políticos e sociais, inserindo mulheres, indígenas, negros, população 

LGBTQIA+, Pessoas Com Deficiência (PCD) e demais grupos marginalizados, nas 

discussões e construção de novas políticas públicas. Fazer a reforma agrária. Portanto, 

que venha 2024, mais uma oportunidade de seguir em frente, de caminhar rumo ao 

progresso no desenvolvimento científico, tecnológico e educacional, sem nunca esquecer 

que a maior tarefa será garantir que todo este conhecimento possa ser ampla e livremente 

acessado, para que cada cidadão, consciente de seu papel social e do seu poder 

transformador inicie a mais importante revolução... o conhecimento!  

 

Excelente 2024 a todos os nossos leitores! 


